
onografia: uma 
uestão de valor 

Ten Cel Av Carlos Alberto de Paiva 

rande é o esforço dispendido por 

estagiários para a elaboração de 

uma monografia em nossas Escolas. 

Essa atividade de ensino objetiva a 
apresentação de um tema, versando sobre uma 
situação-problema de interesse para o Ministério 

da Aerondutica, seja de natureza técnico-pro- 

fissional ou de cultura geral, para a qual o au- 
tor, usando de sua experiência, bagagem cultu- 

ral, criatividade e entusiasmo, propõe soluções, 

com sólida fundamentação, dentro de um qua- 
dro prospectivo, à luz do seu próprio pensamen- 

to. 

No entanto, vencer as etapas exigidas 
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para a consecução desse trabalho constitui o 
grande esforço do autor. 

Dentre essas etapas, podemos identifi- 
car: 1 - A apresentação da proposta de um tema 
da livre escolha do autor, incluindo alguns ou- 
tros (dois ou três) constantes da relação de te- 
mas fornecidos pela organização de ensino; 
2- À aprovação do tema pela escola, sem que 
haja compromisso de que sejam aceitos os te- 
mas e prioridades sugeridos; 3 - O início das 
pesquisas; 4 - A apresentação do delineamento 
da estrutura do trabalho e da estrutura do cor- 
po da monografia; 5 - A datilografia e corre- 
ções; 6 - A entrega do trabalho; 7 - A avaliação 

da monografia; 8 - O preparo da exposição 

oral;9 - A apresentação da exposição oral; 
10 - A avaliação da exposição oral; 11 - O resul- 
tado final. 

A andlise superficial desse ‘roteiro já 
serve para se avaliar o quadro extenuante em 
que se envolverd o autor. (Não vou discuti-lo, 
mas, tio somente, procurarei apresentar res- 

postas à pergunta: para que serve tudo isso?) 

Sem a pretensdo de determinar se 
prioridades, acredito que o trabalho monográ- 
fico deve: 

1- Oferecer ao autor a oportunidade 
de identificar que, mesmo sob condições adver- 
sas, ele é capaz de prodvzir um trabalho literá- 
rio de qualidade; 

2- Desenvolver o hábito da pesquisa, o 
sentido critico, o espirito de andlise, o poder de 
sintese e a criatividade no campo profissional; 

3- Permitir a identificagdo daqueles 
que tém a capacidade de trabalhar sob pressão 
e com eficdcia, servindo para avaliar o desem- 
penho de cada um; 

4- Consolidar o valor de comprome- 
timento para com a organizagio; 

5- Colher subsidios, sobre assuntos 
técnicos-profissionais e de cultura geral, de in- 

teresse da organizagdo de ensino e da Aerondu- 
tica; 

6- Apresentar conceitos e idéias pré- 

prias e sua comespondente demonstragdo; 

7- Proporcionar subsidios para a im- 

plementação das 

afins com o tema, 

8- Servir de indicador quanto aos pro- 
blemas que afligem cada geração que freqiienta 
as escolas; 

9- Contribuir para as pesquisas indi- 
viduais a qualquer momento; 

10- Motivar a discussdo sobre temas 
que carecem de estudos mais aprofundados, 

forgando a produção de novos trabalhos es- 
critos; 

solugdes nas organizações 

11 - Contribuir para o aprimoramento 
da doutrina e 

12- Estimular o aperfeigoamento da 
capacidade de redação. 

Diante desses objetivos, que aceitam 
acréscimos, ainda se pode perguntar: que me- 
didas devem ser tomadas para a divulgacdo de 

tais trabalhos? 

A guisa de solugdo, poderiam ser ado- 
tadas as seguintes medidas: 

1- Publicagdo, em boletim escolar, da 

atribui¢do dos temas para monografias aos res- 
pectivos autores, propiciando o registro dessa 
atividade de ensino nas suas folhas de altera- 

ções; 
2- Participação, nas exposições orais, 

das organizações relacionadas com o tema, es- 

timulando o aprimoramento dos trabalhos; 

3- Seleção das monografias que fo- 
rem consideradas pela Organização de Ensino 
como de real valor para o Ministério da Aero- 

náutica, ficando as mesmas arquivadas naque- 
la Instituição. 

4- Divulgação da relação das mono- 

grafias, selecionadas para arquivo, a todo o 
Ministério da Aeronáutica, através de uma 
publicação específica, onde constará o título 

da monografia, o autor, o orientador e o re- 
sumo do trabalho. 

Dessas ilações, vê-se que é possível 
aproveitar-se todo o esforço intelectual dis- 

pendido pelos homens que acreditam poder 
contribuir com suas monografias para o en- 
grandecimento da Força Aérea: basta que se 

dé a elas o seu devido valor . . .m 
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